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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,7

Nasdaq
+0,31

FTSE-100
+1,63

Xetra-Dax
-0,30

FTSE(Mib)
+1,97

S&P/ASX
+1,98

Kospi
+4,63

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
+1,83

Ibex
+2,59

Nikkei
+2,81

Hang Seng
+1,93

BYMA/Merval
-0,01

Xangai
+1,12

Shenzhen
+0,75

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,25%

Petrobras PN -1,39%

Bradesco PN +0,68%

Ambev ON -0,18%

Petrobras ON -1,3%

MBRF SA ON -0,06%

Vale ON +0,47%

Itausa PN -0,23%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 15,23 −1,36%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 41,18 −1,39%

Cosan S.A. 3,3 −0,89%

Itausa SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs 12,90 −0,23%

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd

40,60 +0,25%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Nordon Industrias Metalurgicas 
S.A. 1,88 +17,50%

Fictor Alimentos SA 0,25 +13,64%

Fiset Fl Ref Pfd 0,09 +12,50%

Banco do Estado do Rio Gran-
de do Sul SA 6 % Conv Pfd A 19,00 +11,63%

Companhia Energetica do 
Ceara-COELCE Pfd A

33,32 +11,07%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Azul S.A. 5,900 −19,07%

Azul S.A. 5,780 −17,43%

Sequoia Logistica e Transportes SA 0,060 −14,29%

Viver Incorporadora e Construtora 
S.A. 2,12 −13,82%

Fiset Fl Ref Pfd 0,07 −12,50%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Após volatilidade até o início 
da tarde, o Ibovespa acabou fir-
mando leve queda nos encerra-
mento dos negócios desta sexta-
-feira. Os investidores adotaram 
posição defensiva antes do final 
de semana, mediante embate de 
narrativas entre Estados Unidos e 
Irã quanto a um acordo para en-
cerrar a guerra, além de descon-
forto com a inflação acima do 
esperado em maio - o que pode 
se refletir em uma postura mais 
cautelosa por parte do Comitê de 
Política Monetária (Copom) na se-
mana que vem e, na esteira, pena-
lizar o resultado corporativo das 
empresas. Apesar da queda nes-
ta sexta, o índice valorizou 1,25% 
na semana, testando recuperação 
após oito semanas consecutivas 
de baixa.

Já os índices de Nova York 
conseguiram subir em bloco nes-
ta sexta-feira, com destaque para 
a ação da SpaceX chegando a um 
salto de 25% em sua estreia no 
Nasdaq. Neste sentido, parte do 
fluxo que poderia vir para a B3 
também é esvaído para as ações 
de tecnologia.

O Ibovespa fechou em bai-
xa de 0,21%, aos 171.132,66 pon-
tos, após mínima aos 169.992,77 
pontos (-0,88%) e máxima aos 
172.544,54 (+0,61%) pela manhã. 

Bolsa brasileira registra primeira alta 
semanal em mais de 2 meses, de 1,25%
Na sexta-feira, índice marcou baixa de 0,21%, aos 171.132,66 pontos; dólar caiu e foi a R$ 5,05

Com a alta de 1,25% na sema-
na, diluiu as perdas do mês para 
1,53%, ainda mantendo ganho de 
6,21% no ano de 2026.

Entre os carros-chefe da B3 
nesta sexta, Petrobras cedeu mais 
de 1%, acompanhando desempe-
nho do petróleo, enquanto Vale e 
a maior parte dos grandes bancos 
tiveram alta reduzida, menor que 
1% - a exceção ficou para queda de 
0,15% da Unit do Santander Brasil.

Por mais que os preços do pe-
tróleo tenham recuado mais de 3% 
nesta sexta, o conflito no Oriente 
Médio ainda não é página virada. 
Na quinta, o presidente dos EUA, 
Donald Trump, até chegou a ani-
mar os mercados ao afirmar que 
os pontos finais de um acordo já 
haviam sido aprovados por todas 

as partes envolvidas e que sua as-
sinatura ocorreria em breve, pos-
sivelmente até o fim de semana.

Contudo, nesta sexta-feira o 
Irã reiterou que o texto de memo-
rando com os EUA não foi apro-
vado e negou uma concessão so-
bre Ormuz. Em seguida, Trump 
acusou Teerã de mentir sobre os 
termos de um possível acordo, di-
zendo que o detalhamento feito 
por autoridades iranianas à im-
prensa “não têm nada a ver” com 
os termos que foram acordados 
por escrito. No final do pregão, o 
Irã mencionou um memorando de 
entendimento, que será compos-
to por 14 artigos e será a primeira 
etapa para um acordo definitivo 
com os EUA.

“Temos sinais divergentes 

em relação ao contexto diplo-
mático - se é que podemos di-
zer isso - entre EUA e Irã. A gen-
te vem observando esse famoso 
vaivém da crise, e o ponto é que 
agora o mercado está realizando 
um pouco do movimento” de alta 
da véspera, afirma a economista 
Bruna Centeno, sócia advisor da 
Blue3 Investimentos.

O head de renda variável da 
Fami Capital, Gustavo Bertotti, ob-
serva que os investidores ficam 
mais cautelosos com a proximi-
dade do fim de semana, mencio-
nando que neste em específico - já 
que antes o discurso dos EUA era 
de chegar a um acordo até este 
domingo - deve acontecer muita 
coisa ainda. “Agora estamos ven-
do novamente alguns impasses 
nas falas de Trump e do gover-
no iraniano.”

O dólar caiu 0,8% nesta sexta-
-feira e encerrou a semana cotado 
a R$ 5,058, em meio à expectativa 
de que um acordo seja finalmente 
assinado por Estados Unidos e Irã.

A moeda operou boa parte 
do dia em queda, tendo marcado 
R$ 5,055 na mínima e R$ 5,115 na 
máxima da sessão. Investidores 
também digeriram novos dados 
de inflação medidos pelo Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), divulgados mais cedo pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

⁄⁄ BANCOS

BRDE completa 65 
anos de atuação 
no Sul do País

O Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE) completa 65 anos de atua-
ção hoje. Entre os maiores bancos 
em tamanho de carteira de crédi-
to do Brasil, com R$ 25,6 bilhões, 
o BRDE tem como missão promo-
ver o desenvolvimento econômi-
co e social de toda a região de 
atuação, compromisso cada vez 
mais alinhado com as agendas da 
inovação e da sustentabilidade. 

No último ano, o BRDE fe-
chou com mais de R$ 5,6 bilhões 
em crédito para investimentos 
e capital de giro a empreende-
dores dos três estados acionistas 
- Rio Grande do Sul, Santa Cata-
rina e Paraná - além da presença 
no Mato Grosso do Sul. “Ao longo 
da sua trajetória, o banco buscou 
sempre apoiar os setores mais re-
levantes da nossa economia e 
com impactos positivos para a so-
ciedade, acentuando seu compro-
misso com uma agenda de susten-
tabilidade, de apoio à inovação e 
geração de empregos”, destaca o 
diretor de Planejamento do BRDE, 
Leonardo Busatto.

Criado em 1961 com o desafio 
inicial de propiciar ganhos de pro-
dutividade para uma economia 
regional à época majoritariamen-
te agrícola, o BRDE buscou nascer 
diante da necessidade de atrair 
para os estados do Sul melhores 
fatias das linhas de crédito fede-
ral, por muitos anos fonte majori-
tária de recursos. 


